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PROGRfu~ NACIONAL DE PESQUISri
DE SISTEMA DE PRODUÇÃO

PA~~ O TRÓPICO SEMI~ÁRIDOl
(PNP 033)1

')LUIZ CORSINO FREIRE~

A - DIAGNÓSri'ICO

Sabe~se que o Nordeste é uma região heterogênea e que suas ãr~
-;'8 apresentam enorme variação de clima, solo e revestimento florís
tico, apresentando contrastes do litoral ao Sertão.

Tal diversificação condicionou at~ certo ponto, a utilização
'~~s seus recursos naturais e orientou as organizaç6es s5cio-econ5
micas predominantes nos dias atuais.

NG início da colonização as boas condiç6es edafoclimáticas ca
f aí.xa úmida paralela ao litoral, assoc í.ar.aa a localização geográ-
fica? favoreceram o surgimento da primeira grande cultura de expoE
taçãog a cana-de-açúcar. A 9rodução canavieira sempre constituiu ~
ma das mais imp:Jrtantcs atividades econômicas do Nordeste, manten
,10 pos Içâo destacada cté os dias atuais na f:)rmação da renJa inter
na raq í.one L (N.elo1978).

P0steriorrnente, s8guiu-se uma fase de penetração do homem no
Ln t.e rLo.r no rdc stLno , t.erido corno base fundamental a pecuária exte,n
Slva. Apesar das condições ecológicas não serem totalmente favo~~
veis, esta atividade ajustou-se, razoavelmente bem, às asperezas
da região Semi-Arida.

10 ?rograma sob a Coordenação do Centro de Pesquisa
do Trôpico Semi~Árido (CPATSA):

2. Coordenador do PNP 033.

Agropecuária
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Finalmcmt.3, para a consolidação de uma terceira fase; a f~L)C:: ...

S:ã~, ;]') homemno interior Céi região, recorr2U-SO ao desenvolvi;:"teIl-

t0 Ja produção agrIcola, 7roduzindo-se o essencial para a 31irnenta
ç~'! f amí.Lí.a'r (arroz; mí.Lho , f,.:üjão e mandioca) ao mesmo tempo ':jue

as cut t.ur as industriais gémharam expressão como agriQultura de m,;r
caôo , algoJão pr í.me.í r amerrco, depois cacau G mamana e s í.s aL (Al~,~L:3.

1975) •

A ocupaçâo pr opr í.ament.o di ta do interior da r\3gi2.o foi d0t.~r!d
:n',~:'1,apela ne cc s s í.daâo de abastecer d área açuca re í r a de an í.ma í.s

:::::-"lb':'.L10 e el í.ment.o ;yJ.rn 2.3 popu Laçôo s , Jastas 3reas de terras 2-
1 . t'" .a~s qranc8s pro~rle arlOS que as di ví.d.í.ara e e~trc~':Jêl.vam~

'-~:cS a0S vaqueiros que cuidavam dos animais, auxiliados por üscra
V'-"5 e trabalhadores livres. Como nã:: havia uma sociedade bem estru

turada, tal qual na zona da mata, era difreil aos povoadores P2
brss o acesso ã cosse da terra.

Os grandes pr'Jpric;té.ricls administravam suas imensas f azendas
0,'tr:'..vés de vaque.í.r os ou sitiantes que Lhes pagavam foros. Com vo es

t.Lmu L :10 preç\.') cJ.as f Lbr as , des.envoLvou+se o cultivo do algodãc;;.:~~

timulado pelR possibilidade se consorciar com culturas alirnant~

zos , Após c: calhei ta os rclstos culturais eram aproveitados
r2banh,-)s que 8-2 bane f í, câ avarn ao invés 203 ser ers prejudicados

:),'}l~'s

pc La

c :,t':lnicul t.ur a ,

o grande prn?riet5rio Dassou a basear su~s economias em cIuas

;ricul tor S'=:3 t02rr?, "PARCEIROS fi que deLe depend í.am oar a manuten
çi::;.() própria ..:) da f araf.Lí.a , ,')'-::;i5 er em por eles financiados na entres

s;ctr:1 2 a ele vendiam a pa.rt;e da ',Jroduçãc que 111e5 cabia.

Os arJricul tores S817, terra c1esenv:.Jlviam a po.LdcuLtura de subs La
·'::ncia para o aI te: Mélsteci:ncmto (~~ a.lí.ment.os (Andrade 1979).

Histclrica:n,;nter as s í.m se explica a formaçjio do compLcxo P0CU-ª.

ria x alq'Jdão x cultura de subs í.s t.ênc í.a pri..~cJ.ominanteem qr aridc s á
rc,':lS .Io sertão até os dí.as :,',tuais.
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· Promover o ajustamento ao meio real dos modelos previamente
testados em escala operacional nos campos experimentais cu
ja análise indique viabilidade técnica e econômica.

b) A médio prazo

• Estimular a formação de Equipes multidisciplinares em aI
guns pontos do Nordeste: junto aos sistemas estaduais d~pe~
quisa, para desenvolver modelos físicos adaptados às diver
sas situações agroecológicas e sócio econômicas, quer para
agricultura de sequeiro ou de áreas irrigadas.

c) . A longo prazo

Promover o acompanhamento agro-sócio-econômico dosproáutores
e/ou das comunidades rurais, considerados representativos,
buscando a elaboração de novos sistemas de produção, conj~
gando o esforço de pesquisadores, agricultores e lideres res
ponsáveis pelo desenvolvimento rural;

• De posse das informações recebidas pelo Programa Nacional
de Pesquisa de Avaliação de Recursos Naturais e Sócio-Econô
micos do Trópico Semi-Arido, identificar alternativas de
cultivo adaptadas a cada si"tuação ecológica, permitindo fi
xar o homem ao campo, tornando os sistemas de exploração m2
nos vulneráveis aos efeitos das secas.
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6. PRIORIDP.~DES

0iante dos ?roblemas.;}vi'::'encia'2os no élia':Jnóstico 13 cons i.ce ren
- '"'-'.' os objet í.vos as
~~.=:';cri~)ric2.J.C~csc.c; pesquisa ~)arél o Pr:Jgrame. Hacional:'2 Pesq u.Lsa

físic:),]

ati vi .~.::'l

era amb í.cn

t.e s corrt ro La.Ic s 2.entr:) é:e Cê.mpos Experimentais;

',,) TrnDl.:'ln-f-- rin:::;,- .
• -' I ..J.. ••.• __ :.J. '- '-"'\, _~.....,

]!:::-incipais
des da Unija~e pr~dutiva, para a3 ~reas irrigaCas 2m \-.amoi

"'- ";'1... .••.- Campos

c) a.ve.liaçãs f Ls í.cos

a j us t.e s

qU2
~ ....• . "se rélç3~ n2cessar~:Js n~ malO real; cons í de r ando+s c

2.Ç:::.:oS (;2 Pr·:::gr.J,::-:'..::;. i.·Jaci·:::mal ::-.8 Pesquisa ("22 SistOEV1S l~e !?r-)

G.uç~c; ê.eVG!:-1 .:.::star :'~d3.)ciaG.:Js ::lqu-.:!12s ..':.::.-;Progrélma NacL.mal
,":' ,'")(,--u~'" Re cu r s os L'Ja.tura:!..s ;3

n~~ccnho cí.msn 1:'.) das GS trut ur aa
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7. LINHiw D~ PESQUISA

As linhas c:e oeac uí.s e Propostas deverão levar em conta as inL ••

f·:;rr~L:lçÕeSproven í ent.cs dos PNPs, Avaliação e ~provei tamento ::l-:Js

1,8cursos t:1aturais -3 fY5cio~Econ3micos ç visando maximizar o Luc.ro
..-}.)Produtcr Rural. Dostacam-~s\;~entre outras f as seguintes ~

I .. ECO~mHIIl DO USO DOS P.ECURS;)S

1. RECURSOS NATURAIS

· 5(/10s:

• ÂgU3i

• Vegetação,

· Clima.

~2o I1~SU1I105

• Fertilizantes,

• Corretiv0s1

• Defemsi V0S;

• Sementes.

3 • RECURSOS DE CAPITl\L

· Terrai

· Instalaçõ~s e Benfeitoriasi

· I'1áquinas <:;; Equiparnentos o
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II - ECONOMIA DA PRODUÇÃO E ADMINISTRAÇÃO RURAL

1. AVALIAÇÃO DA PESQUISA

• Análise Econômica de Experimentos,

• Análise Econômica de Sistemas de Produção.

2. ACOIvIPANHAMENTO ECONÔHICO

• Custo de Produção por Produto;

· Custo de Produção por Sistemas;

· Preço de Produtos e Insumos.

3. PLANEJAMENTO DO ESTABELECIMENTO RURAL

• programação das Atividades Agricolas;

· Contabilidade Rural.

III - MERCADOS E COMERCIALIZAÇÃO

1. OFERTA E DEIvIANDA

• Insumos;

• Pz'odut.o s i

· Serviços.

2. TRANSPORTES

3. ARMAZENAMENTO

4. DISTRIBUIÇÃO

5. ESTUDOS DE MERCADOS

• Localização;

• Estrutura,

• Evolução.
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Avaliação dos Recursos Nat~
rais e Sócio-econômicos. Ti
pos de exploração agrícola;
Níveis de produção e de ren
da; Conhecimento da infraes
trutura disponível.

PNP 027
Avaliação dos Recur
80S Naturais e sóciõ

Identificação de áreas
análogas para estabe-
lecer programas de pes
quisa com vistas a ge
ração e extrapolaçãõ
de resultados.

- -econom~cos.

Manej o da Vegetação
da CaatingaManej o de Solo e Água

r-----~~------------~Proteçao de Culturas I.Sistemas de Cultivos

Produção Flores tal

!Melhoramento vegetal~ \

PNP 030
Experimento de Síntese:
Sistemas tecnicamente

possíveis
Aproveitamento dos Re
cursos Naturais e
sócio-econômicos

-~------------------------------------
Experimento em escala
Operacional: Modelos.

PNP 033
Sistema de Produção

Difusão limitada: Siste
ma de produção proposto

Difusão Massal :]

Fig. 1. Esquema organizacional nos Programas Nacionais de Pesquisa para o
Trópico Semi-Árido.
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